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Territory 

Introduction

Known for its vast area, the Brazilian territory is analyzed in terms of its 
fi ve Major Regions, which refl ect the signifi cant socio-environmental 
diversity of Brazil, as well as  the evolution of its political-administra-
tive division, from the colonial period up to now, with 27 Federation 
Units and more than fi ve thousand municipalities. The analysis follows 
with the continental-sized distances of the country, as opposed to its 
modest altitude ranges.

Area and regional structure of Brazil

Brazil is known as a continental country, due to the wide extension 
of its territorial area. As the fi fth country in extension, with an area of 
8,551,767,049 km2, Brazil takes up nearly half of South America, being 
virtually accessible as a whole. This condition provides Brazil with a 
strong potential in terms of diversity, due to its complex environmen-
tal, economic and social characteristics, whilst posing challenges to 
domestic articulation and to the addressing of all its specifi c needs.

The fi ve Major Regions – North, Northeast, Central-West, Southeast and 
South (Table 1.1) not only unveil the diversities resulting from this high-
scale complexity, but also the structure and regulation of the national 
territory built throughout history. In order to strengthen complementary 
relations in their several dimensions, an eff ort has been made to promote 
the interaction of the fl ows across and within these regions, through 
innovations in the transportation and communication networks. Even 
though these innovations have been made in every region, the answers 
vary according to the particularities of each one. 



Território 

Introdução

O território brasileiro, conhecido por sua vastidão em área, tem sua análise focada 
na estrutura de suas cinco regiões, que refl etem a signifi cativa diversidade socioam-
biental do País, assim como na evolução de sua estrutura político-administrativa, 
desde o período colonial até chegar às 27 Unidades da Federação e mais de cinco 
mil municípios. Em, seguida é abordada a questão de suas distâncias de porte con-
tinental, em contraponto às suas modestas amplitudes altimétricas.

Área e estrutura regional do País

O Brasil é conhecido como país continental, dada a larga extensão de sua área terri-
torial. Com 8 551 767 049 km2 de superfície, considerado o quinto país em extensão, 
o Brasil ocupa quase a metade do continente sul-americano, sendo suas terras prati-
camente todas acessíveis. Essa condição lhe proporciona uma forte potencialidade 
em diversidade, dada particularmente pela complexidade de suas características am-
bientais, econômicas e sociais, ao mesmo tempo em que oferece maiores desafi os à 
sua articulação interna e ao atendimento a todas suas necessidades específi cas.

As cinco macrorregiões brasileiras - Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul 
(Tabela 1.1), revelam não só as diversidades propiciadas por essa complexidade em 
grande escala, como a estrutura e ordenamento construídos historicamente no ter-
ritório nacional. O esforço requerido nas condições atuais, por meio de inovações 
ocorridas nas redes de infraestrutura de transporte e comunicação, tem sido o de 
promover a interação dos fl uxos estabelecidos entre e no interior dessas regiões, de 
modo a estreitar as relações necessárias de complementaridade em suas diversas 
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Covering nearly half the Brazilian territory (45.26%), the North Re-
gion is structured into fi ve states, under the Amazon morphocli-
matic domain, with a sparse population concentrated in few cities. 
Internally, this region shows only some enclaves with interactions 
of socioeconomic nature based on innovation infrastructures.  With 
quite less than half the territorial area (18.25%) and nearly twice as 
many states, the Northeast Region is under the Caatinga morpho-
climatic domain in the interior and under the Ocean of Hills domain 
in the shoreline. This region refl ects the predominance of a socio-
economic structure inherited from the old settlement, which, to 
some extent, causes some diffi  culties to the densifi cation initiatives 
of these new complementary networks. Covering only 10.86% and 
6.77% of the national territory and having only four and three states, 
respectively, the Southeast and South Regions hold the biggest in-
dustrial agglomeration and an important agricultural production, as 
well as concentrate the biggest population density in Brazil. There-
fore, they have the highest level of integration inside and between 
each other. Slightly wider than the Northeast Region (18.86% of the 
national territory), the Central-West Region, divided into fi ve states, 
is under the morphoclimatic domains of the Cerrado and of the tran-
sition areas of the Ocean of Hills, Amazon and Caatinga, with high-
light to the Pantanal complex. The population of this region is still 
sparse and concentrated in few cities. The Central-West has been 
recently occupied by fl ows of migrants and of capitals, fostered 
by federal policies, moving towards agricultural modernization 
in the Southeast and South. A number of modernization enclaves, 
connected to the South and Southeast Regions and to the foreign 
market, appear in the middle of traditional areas of agriculture of 
diff erent natures, as well as in Indian territories. More than having 
diff erences highlighted, the Brazilian territory has been thought 
of in terms of how local, micro-regional, state and macro-regional 
specifi cities can complement each other in an interactive and sys-
temic way, so as to coherently strengthen several territorial dimen-
sions and scales of organization. 

Evolution of the brazilian political-administrative division

To understand the political-administrative division of the Brazilian ter-
ritory, one needs to know its history, started by the Portuguese settle-
ment in 1500. This was done from the shore to the interior up to the 
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dimensões. Ainda que essas inovações tenham sido comuns a todas as regiões, as 
respostas se mostram diferenciadas, em função das especifi cidades de cada uma. 

A Região Norte, que abrange quase metade do território brasileiro (45,26%) e se en-
contra estruturada politicamente em cinco Estados, está sob o domínio morfoclimá-
tico Amazônico, de população rarefeita e concentrada em um pequeno número de 
cidades. Internamente, essa região exibe apenas alguns enclaves com interações de 
natureza socioeconômica baseadas em infraestruturas de inovação.  A Região Nor-
deste, com bem menos da metade da área territorial (18,25%) e quase o dobro de 
Estados, no seu interior encontra-se sob o domínio morfoclimático da Caatinga e na 
faixa litorânea sob o domínio dos Mares de Morros. Essa região refl ete a predomi-
nância de uma estrutura socioeconômica herdada do antigo povoamento que, em 
parte, cria difi culdades às iniciativas de densifi cação dessas novas redes internas de 
complementaridade. As Regiões Sudeste e Sul, com áreas bem menos extensas, res-
pectivamente 10,86% e 6,77% do território nacional, a primeira com quatro e a se-
gunda com apenas três Estados, detém a maior aglomeração industrial, importante 
produção agrícola e concentram a maior densidade populacional do País. Exibem, 
portanto, maior nível de integração interna e entre si. A Região Centro-Oeste, um 
pouco mais extensa do que a Região Nordeste (18,86% do território nacional), estru-
turada em cinco Estados, está sob o domínio morfoclimático dos Cerrados e das áreas 
de transição com os domínios dos Mares de Morros, Amazônico e da Caatinga, com 
destaque nessas áreas de transição para o Complexo do Pantanal. A população nessa 
região ainda se encontra rarefeita e concentrada em poucas cidades. O Centro-Oeste 
foi ocupado mais recentemente, mediante fl uxos de migrantes e capitais, sob incenti-
vo e apoio de políticas federais, num avanço das fronteiras de modernização agrícola 
do Sudeste e Sul. Os diversos enclaves de modernização, construídos em conexão às 
Regiões Sul, Sudeste e ao mercado internacional, aparecem em meio a áreas de agri-
cultura tradicional de diversas naturezas, assim como em territórios indígenas. Mais 
do que salientar as diferenças, o território brasileiro vem sendo pensado em como as 
especifi cidades do local, microrregional, estadual e macrorregional podem se com-
plementar de forma interativa e sistêmica, de modo a fortalecer coerentemente  as 
diversas escalas e dimensões territoriais de organização. 

Evolução da estrutura político-administrativa brasileira

A compreensão da estrutura político administrativa do território brasileiro passa 
pelo processo de sua construção histórica, iniciada pela colonização portuguesa em 
1500. Esta deu-se inicialmente do litoral para o interior e até o Meridiano de Torde-
silhas, linha demarcatória entre as terras de conquistas portuguesas e espanholas. A 
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Tordesilhas Meridian, the demarcation line between the Portuguese 
and Spanish lands. The initial conquest took place by means of the eco-
nomic exploitation of known wealth, reached by penetration routes 
and controlled in trading posts in the ports. From 1534 onwards, strips 
of land – hereditary captaincies – began to be redistributed to entre-
preneurs able to settle and farm. This structure began to create a local 
power, supervised by a general government in 1549.

18th Century - After the Treaty of Madrid (1750), the borders between 
the Brazilian and Spanish lands got close to the current internal bor-
ders of Brazil. During the refurbishment of the Portuguese capital 
by the Marquis of Pombal in 1763, Brazil became a vice-kingdom 
and started a takeover policy, aff ecting the hereditary captaincies, 
the trade and the military control of the borders. To support this ad-
ministrative structure, new captaincies and cities in the interior were 
created. Delegated to the governors of the state-run captaincies, the 
state power contributed to the fi rst administration of regional nature. 
On the other hand, the trade of cattle and then of jerked meat, as well 
as of mules and hinnies sent from the Northeast and South to the min-
ing areas, ended up contributing to the integration of these regions. 

19th Century - The arrival of the Portuguese royal family and the trans-
fer of the Portuguese government to Brazil in 1808, coupled with the 
opening of the ports to the foreign market, led the country to attempt 
a national unifi cation. The creation of the kingdom of Portugal, Brazil 
and Algarve in 1815 and the subsequent declaration of the Brazilian in-
dependence in 1822 strengthened this trend. Then a monarchy, Brazil 
adopted a political-administrative division based on provinces, which 
had been created in 1821. As an emperor with more personal power, D. 
Pedro I began to appoint the presidents of the 18 Brazilian provinces. 
The intensifi cation of the economic activities in the interior of Brazil 
contributed to the dispersion of the population and favored the cre-
ation of Municipalities. The Imperial Constitution gave them some re-
sponsibilities which were better described in the regent decree of 1832. 
In addition to the 189 municipalities existing since the colonial period, 
661 new municipalities were created during this period. In the republi-
can regime in 1889, the existing provinces were turned into indepen-
dent federation states by means of the Constitution of 1891. The new 
administrative division of the "Old Republic" period, supported by the 
local "coronelismo", strengthened the regional oligarchies and the so-
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conquista inicial ocorreu, mediante exploração econômica em áreas de riquezas já 
constituídas, atingidas por meio de rotas de penetração e controladas  em feitorias 
instaladas junto aos portos. A partir de 1534, passou-se a redistribuição de posses 
em faixas de terras - capitanias hereditárias – a empreendedores que demonstras-
sem capacidade de colonização e cultivo. Essa estrutura passou a fortalecer os po-
deres locais, sob a supervisão de um governo-geral em 1549.

Século XVIII - Após o Tratado de Madri (1750), as fronteiras entre terras brasileiras 
e espanholas aproximaram-se das atuais fronteiras internas do Brasil. A partir de 
1763, durante a Reforma de Marquês de Pombal na metrópole portuguesa, ocorreu 
a transformação do Brasil em vice-reinado e uma política de estatização na colônia 
brasileira, que atingiu as capitanias hereditárias, o  comércio e o controle militar das 
fronteiras. Na época ainda foram criadas novas capitanias e cidades no interior, no 
suporte a essa estrutura administrativa. Os poderes de Estado, ao serem delegados 
aos governadores das capitanias estatais, contribuíram para uma primeira política 
administrativa de caráter regional. Por outro lado, o comércio de abastecimento 
alimentício em gado e depois em charque, assim como de mulas e muares, vindos 
do Nordeste e Sul em direção às áreas centrais de mineração, acabou contribuindo 
para a integração entre estas regiões brasileiras. 

Século XIX - A vinda da família imperial portuguesa e a transferência do gover-
no português ao Brasil, em 1808, associados à abertura dos portos ao mercado 
internacional, conduziram o País à uma tentativa de unificação nacional. Esta 
tendência foi acentuada em 1815, com a  criação do reino de Portugal, Brasil 
e Algarves e a posterior proclamação da independência brasileira em 1822. O 
País, transformado em monarquia, assumiu uma estrutura político-administra-
tiva baseada em províncias, que já haviam sido criadas desde 1821. Como im-
perador e dotado de maior poder pessoal, D. Pedro I passou a nomear os presi-
dentes das 18 províncias brasileiras. A intensificação das atividades econômicas 
para o interior do País contribuiu para a dispersão da população e favoreceu a 
criação de Municípios. Estes ganharam algumas competências atribuídas pela 
Constituição Imperial, que foram melhor especificadas no decreto regencial de 
1832. Durante esse período foram criados 661 municípios, acrescentados aos 
189 já existentes desde o período colonial. Em 1889, no regime republicano, por 
meio da Constituição de1891, as anteriores províncias foram transformadas em 
estados federativos autônomos. A nova estrutura administrativa desse período 
da “República Velha”, respaldada no coronelismo local, passou a fortalecer um 
governo de oligarquias regionais e a chamada “política dos governadores”. Os 
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called "state governor politics". Municipalities did not benefi t from the 
same independence, despite the emancipation of 547 of them.

20th and 21st Centuries - With the establishment of the "New State" dur-
ing the Getúlio Vargas administration in 1934, the federation system was 
virtually extinguished, as well as the "state governor politics". Not only 
the states, but also the municipalities lost independence as well. They 
began to be governed by interveners, appointed by the central admin-
istration. The Brazilian industrialization and the incentive policies for the 
so-called "March to the West" began during this centralizing period. Even 
not adopting a municipalist policy, 266 new municipalities were created 
in the beginning of the Brazilian industrialization. The downfall of Getúlio 
Vargas in 1945 and the end of the 2nd World War led to the re-democra-
tization of Brazil, as well as to the re-establishment of the independence 
of the federation states and the creation of six strategic territories. Known 
as "New Republic", this new period praised municipal independence and 
emancipated 2,221 municipalities. In the 1940s, Brazil had 1,574 munici-
palities and, in the 1950s, 1,889 ones (Table 1.2). The Federal District and 
Brasília were created in 1960. Brazil faced a new centralizing period be-
tween 1964 and 1985 with the military administration appointing state 
governors who were elected by the legislative assemblies, and restrict-
ing the municipal independence once again. Even so, 218 municipalities 
were created. The total number of municipalities in 1970 was 3,952 and 
only two new municipalities had been created by 1980 (Table 1.2). Ex-
pansion and population policies of the Brazilian territory to the west and 
north were reinforced at this time, as well as the industrialization policies 
initiated during the Vargas dictatorship. During this process, the states 
of Mato Grosso do Sul (1977) and Tocantins (1988) were separated. The 
subsequent transformation of the territories into states added up to 26 
units, plus the Federal District. As a new eff ort to re-establish democracy, 
a period called "New Republic" emerged at the end of the military admin-
istration and with the Constitution of 1988. The Union, states, the Federal 
District and the municipalities were considered independent in the new 
political-administrative division. A total 517 new municipalities were cre-
ated up to 1990 (Table 1.2). The IBGE registered 5,570 municipalities in 
2016, exactly 1,079 more than in 1990. The number of municipalities had 
increased 3.5 times in relation to 1940.

Even with the signifi cant municipal subdivisions that took place in the last 
decades, municipal areas remain disproportionate. Altamira, the largest 
Brazilian municipality located in the state of São Paulo, could house 431.6 
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municípios não chegaram a usufruir da mesma autonomia, mas mesmo assim, 
foram emancipados 547 deles.

Séculos XX e XXI – Em 1934, quando foi instituído o chamado “Estado Novo”, 
durante a presidência de Getúlio Vargas, o sistema federativo foi praticamente 
extinto, assim como a “política dos governadores”. Não só os estados como os 
municípios perderam autonomia. Passaram a ser governados por interventores, 
nomeados pelo governo central. Durante esse período centralizador foi iniciada 
a industrialização brasileira e as políticas de incentivo para a chamada “Mar-
cha para o Oeste”. Mesmo sem adotar uma política municipalista, durante nesse 
início da industrialização brasileira foram criados 266 municípios. Mas com a 
queda de Getúlio Vargas em 1945 e o fim da Segunda Guerra Mundial, veio a re-
democratização do País, assim como os esforços para restabelecer a autonomia 
dos estados federativos e de criar seis territórios estratégicos. Nesse novo perío-
do, conhecido como “República Nova”, a autonomia municipal foi enaltecida e 
chegaram a ser emancipados 2 221 municípios. Na década de 40, o País já con-
tava com um total de 1 574 municípios e na década de 50 de 1 889 municípios 
(Tabela 1.2). Em 1960 foi criado o Distrito Federal junto com Brasília. Entre 1964 
e 1985, o País conheceu um novo momento de centralização do poder político 
dos governos militares, com a indicação dos governadores dos estados, eleitos 
pelas assembleias legislativas e, novamente se  restringiu a autonomia munici-
pal. Mesmo assim, foram criados 218 Municípios. Em 1970, o total de municípios 
era 3  952 e em 1980 só havia sido acrescentado dois municípios (Tabela 1.2). 
Mas esse momento foi caracterizado pelo reforço às políticas de expansão e po-
voamento do território brasileiro para as regiões Oeste e Norte do País, assim 
como da industrialização, iniciada durante a ditadura Vargas. Desse processo, 
surgiu o desmembramento dos Estados de Mato Grosso do Sul (1977) e Tocan-
tins (1988). Com a posterior transformação dos territórios em estados, totaliza-
ram 26 unidades, mais o Distrito Federal. Com o fim do período dos governos 
militares e a Constituição de 1988, emergiu o período da  “Nova República”, num 
novo esforço para se restabelecer a democracia. Na nova organização político 
administrativa, tanto União, como estados, Distrito Federal e municípios foram 
considerados autônomos. Até 1990, já havia acrescido 517 municípios (Tabela 
1.2). Em 2016, foi registrado pelo IBGE um total de 5 570 municípios, portanto 
1 079 a mais que em 1990. O número de municípios foi ampliado 3,5 vezes em 
relação a 1940.

Mesmo diante de signifi cativas subdivisões municipais ocorridas nas últimas dé-
cadas, as áreas municipais guardam grandes desproporções entre si. O maior dos 



58 Brasil em números  /  Brazil in fi gures 2017

municipalities of the size of Águas de São Pedro, considered the smallest 
in the state. Such lack of proportion is also present in the fi ve regions and 
in 23 states of the Brazilian federation (Table 1.1). In any case, the state and 
municipal grids refl ect the political-administrative evolution that took 
place during the occupation process, from the shore to the interior, usu-
ally showing more divisions in the older shoreline and fewer divisions in 
the interior, particularly in the North and Central-West Regions. 

Territorial distances in Brazil

Brazil, with its continental size, is characterized by the long distances 
which separate its extremes, state capitals from each other, and those 
from the country’s capital.  New technologies allowed the recalcula-
tion of the extreme points, whose results can be seen in Map 1.2 and 
Table 1.5. The northernmost point stays at the north of the equatorial 
line, at the headwaters of the Ailã River, in Uiramutã, state of Roraima, 
close to the borders with Guyana and Venezuela. The southernmost 
point stays slightly more than 30 degrees of latitude, at the south of 
the Tropic of Capricorn, at Arroio Chuí, in Santa Vitória do Palmar, state 
of Rio Grande do Sul, close to the border with Uruguay. This North-
South extension explains, to a great extent, the signifi cant climate 
and biome diversity present in Brazil. The westernmost point stays at 
the headwaters of Moa River, in the municipality of Mâncio Lima, Acre, 
close to the border with Peru. The easternmost point stays at Ponta do 
Seixas, in the municipality of Cabo Branco, Paraíba, close to the shore-
line. The straight-line distances between these points do not diff er 
much. They reach 4,402.9 kilometers North-South and 4,326.2 West-
East. As a result of the West-East distance, the Brazilian territory falls 
within four time zones. In a straight line, the West-East distance means 
468 kilometers more than the route between Lisbon in Portugal and 
Moscow in Russia, crossing eight European countries.

As the capital was moved to the central region of Brazil in the early 
1960s, the distances of the capitals of the 23 states in relation to Brasí-
lia became more balanced. Even so, 78% of these capitals remain more 
than one thousand kilometers, in a straight line, far from the Brazilian 
capital. Except for Goiânia, Belo Horizonte and Palmas, all the capitals 
stay above one thousand kilometers away and virtually half of them 
more than two thousand kilometers through road routes (Table 1.4). 
The capitals of northern states, like Rio Branco, Manaus and Boa Vista 
stand out, as they are more than three thousand kilometers away from 
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municípios brasileiros, o de Altamira no estado de São Paulo, poderia conter 431,6 
municípios do porte daquele de Águas de São Pedro, considerado o menor deles. 
Mas essas desproporções de área também se manifestam nas cinco regiões e nos 
atuais 23 estados da federação brasileira (Tabela 1.1). De todo modo, a malha esta-
dual e municipal refl etem essa evolução político administrativa ocorrida durante 
o processo de ocupação, do litoral para o interior, em geral com maiores recortes 
junto à faixa litorânea e de ocupação mais antiga e com menos recortes no interior 
do País, especialmente nas Regiões Norte e Centro-Oeste. 

Distâncias territoriais no País

O porte continental do País também lhe confere grandes distâncias atingidas en-
tre seus extremos, mas também entre as diversas capitais estaduais e dessas com a 
capital do País. O suporte de novas tecnologias permitiu recalcular os pontos extre-
mos, cujos resultados podem ser apreciados no Mapa 1.2 e na Tabela 1.5. O ponto 
mais setentrional fi ca ao Norte da linha do Equador, na nascente do rio Ailã, em 
Uiramutã, estado de Roraima, próximo aos limites com a Guiana e Venezuela. Já o 
ponto mais meridional fi ca a pouco mais de 30 graus de latitude, ao Sul do Trópico 
de Capricórnio, no Arroio Chuí, em Santa Vitória do Palmar, estado do Rio Grande 
do Sul, junto aos limites com o Uruguai. Essa extensão Norte-Sul explica, em grande 
parte, a signifi cativa diversidade climática e de biomas presentes no País. O ponto 
mais ocidental fi ca na nascente do rio Moa, no município de Mâncio Lima, Acre, jun-
to aos limites do Peru. Já o ponto mais oriental fi ca em Ponta do Seixas, município 
de Cabo Branco, Paraíba, junto à orla marítima. As distâncias em linha reta entre 
esses extremos não são muito diferentes. Atingem 4 402,9 quilômetros Norte-Sul e 
4 326,2 Oeste-Leste. Em função dessa distância Oeste-Leste, a área brasileira enqua-
dra-se em quatro fusos horários. Em linha reta, a distância Oeste-Leste signifi ca 468 
quilômetros a mais em relação ao trajeto de Lisboa em Portugal à Moscou na Rússia, 
atravessando oito países europeus.

Com a capital transferida para a região central do País, no início da década de 
60 do século passado, as distâncias das capitais dos 23 estados em relação a 
Brasília, ficaram um pouco mais equilibradas. Mesmo assim, em linha reta, 78% 
destas capitais permanecem a mais de mil quilômetros da capital brasileira. 
Com exceção de Goiânia, Belo Horizonte e Palmas, todas as capitais ficaram aci-
ma de mil quilômetros de distância e praticamente metade dessas com mais de 
dois mil quilômetros por trajetos rodoviários (Tabela 1.4). As capitais dos esta-
dos da Região Norte, como Rio Branco, Manaus e Boa Vista, chamam atenção, 
por apresentarem mais de três mil quilômetros no trajeto de ligação a Brasília. 
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Brasília. The distances are even more signifi cant when taken from the 
capitals and cities inland towards ports of export and regions that 
centralize most of the socioeconomic activities in Brazil. Given its 
continental dimension, Brazil has been facing historical challenges to 
get the appropriate logistics for the transportation of passengers and 
goods within its territory, even after investing in the solution of the 
bottlenecks. The Central-West Region, which virtually depends on the 
highways to transport agricultural products to the ports in the Atlantic, 
has been one of the well-known examples of high logistic costs, the so-
called "Brazil Cost". In the case of soybeans, it means 80% more than 
the costs in the Unites States, which also shows large internal distances. 
The quality and amount of infrastructure is not the major problem, but 
mainly the priority use of a single modal, the road mode, for long and 
short distances. 

Highest points in the topography of the brazilian territory

Considering the relief of South America, Brazil, with its modest altitude 
range that does not even reach three thousand meters (Table 1.3), dif-
fers signifi cantly from its neighbors Chile and Bolivia, with their hilly 
terrain. Of all the Brazilian land, 41% consists of plains with less than 
200 meters of altitude; 17.5% of the plateaus that suff ered a high rate of 
erosion are within 200 and 300 meters. Onl y 14.63% of the land is above 
600 meters of altitude. They are the highest points in Brazil (Table 1.3), 
represented by two old mountain ranges: the Guianas Plateau (in Ama-
zonas and Roraima) and the Central Plateau (Minas Gerais, São Paulo, 
Rio de Janeiro and Espírito Santo).

Translated by: La-Fayette Côrtes  Neto
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As distâncias ainda ficam mais significativas, quando tomadas de capitais e ci-
dades do interior, em direção aos portos litorâneos de exportação e às regiões 
que centralizam grande parte das atividades socioeconômicas do País. Frente a 
essas dimensões continentais, o Brasil vem sofrendo desafios históricos, mesmo 
após investimentos realizados, na solução dos gargalos, para se atingir a logís-
tica adequada ao transporte de passageiros e mercadorias em seu território. A 
Região Centro-Oeste, que depende praticamente do modal rodoviário para o 
escoamento dos produtos agropecuários aos portos do Atlântico, tem sido um 
dos exemplos mais conhecidos do alto custo logístico, o chamado “custo-Bra-
sil”. No caso da soja, significa mais de 80% em relação aos custos norte-ame-
ricanos, que também apresentam grandes distâncias internas em seu país. O 
grande problema não tem sido atribuído apenas à qualidade e quantidade de 
infraestrutura, mas principalmente pelo uso prioritário dado a um único modal, 
o rodoviário, para grandes e pequenas distâncias. 

Pontos mais altos na topografi a do território brasileiro

Na estrutura de relevo do continente da América do Sul, o Brasil apresenta uma 
oposição fl agrante em relação ao relevo montanhoso de seus vizinhos, sejam o 
Chile e a Bolívia, justamente por suas modestas amplitudes altimétricas, que não 
chegam a atingir três mil metros (Tabela 1.3). Do total das terras brasileiras,  41% 
delas são formadas de planícies com menos de 200 metros de altitude. Entre 200 
e 300 metros estão 17,5% das superfície de planalto que sofreram alto índice de 
erosão. Acima de 600 metros de altitude, onde estão os pontos mais altos do País 
(Tabela  1.3), aparecem apenas 14,63% delas, presentes em dois maciços antigos, 
que correspondem ao Planalto das Guianas (no Amazonas e Roraima) e ao Planalto 
Central (Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo).

Profª Drª Cleonice Alexandre Le Bourlegat

Geógrafa CREA 2901 D
Diretora Acadêmica do Master Internacional Erasmus Mundus - Desenvolvimento Territorial 
Sustentável (Universidade de Pádua/Itália, Universidade Sorbonne Paris 1, Universidade de Leuven/ 
Bélgica, UCDB/ Brasil), Docente do Mestrado e Doutorado em Desenvolvimento Local-UCDB

Geographer CREA 2901 D
Academic Director of the Erasmus Mundus International Master Program - Sustainable Territorial 
Development (University of Padova/Italy, Sorbonne Paris 1 University, University of Leuven/Belgium, 
UCDB/ Brazil), Teacher in the Master and PhD Program in Local Development-UCDB



(continua/to be continued)

Brasil/
Brazil

Regiões/
Regions

          Brasil/ Brazil 8 515 767,049 100,00

     Norte/North 3 853 843,713 45,26 100,00

Rondônia 237 765,376 2,79 6,17

Acre 164 123,712 1,93 4,26

Amazonas 1 559 149,074 18,31 40,46

Roraima 224 301,080 2,63 5,82

Pará 1 247 955,381 14,65 32,38

Amapá 142 828,523 1,68 3,71

Tocantins 277 720,567 3,26 7,21

     Nordeste/Northeast 1 554 291,313 18,25 100,00

Maranhão 331 936,955 3,90 21,36

Piauí 251 611,934 2,95 16,19

Ceará 148 887,632 1,75 9,58

Rio Grande do Norte 52 811,110 0,62 3,40

Paraíba 56 468,427 0,66 3,63

Pernambuco 98 076,001 1,15 6,31

Alagoas 27 848,158 0,33 1,79

Sergipe 21 918,454 0,26 1,41

Bahia 564 732,642 6,63 36,33

     Sudeste/Southeast 924 614,187 10,86 100,00

Minas Gerais 586 521,235 6,89 63,43

Espírito Santo 46 089,390 0,54 4,98

Rio de Janeiro 43 781,566 0,51 4,74

São Paulo 248 221,996 2,91 26,85

     Sul/South 576 783,827 6,77 100,00

Paraná 199 307,985 2,34 34,56

Santa Catarina 95 737,895 1,12 16,60

Rio Grande do Sul 281 737,947 3,31 48,85

Tabela 1.1 - Área total do País - 2016

Table 1.1 - Total area of Brazil - 2016

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação/
Major Regions and Federation Units

Área total/
Total area

Absoluta
(km²)/

Absolute
(km²)

Relativa (%)/
Relative (%)

62 Brasil em números  /  Brazil in fi gures 2017



(conclusão/concluded)

Brasil/
Brazil

Regiões/
Regions

     Centro-Oeste/Central-West 1 606 234,009 18,86 100,00

Mato Grosso do Sul 357 145,534 4,19 22,23

Mato Grosso 903 198,091 10,61 56,23

Goiás 340 110,385 3,99 21,17

Distrito Federal/Federal District 5 779,999 0,07 0,36

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Estruturas Territoriais, Malha Municipal

Tabela 1.1 - Área total do País - 2016

Table 1.1 - Total area of Brazil - 2016

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação/
Major Regions and Federation Units

Área total/
Total area

Absoluta
(km²)/

Absolute
(km²)

Relativa (%)/
Relative (%)
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Mapa 1.1 - Mapa político do Brasil
Map 1.1 - Political map of Brazil

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Geociências.



(continua/to be continued)

1940
(1)

1950 1960 1970 1980 1990 2000

           Brasil/Brazil 1 574 1 889 2 766 3 952 3 974 4 491 5 507

    Norte/North 88 99 120 143 153 298  449

Rondônia -  2  2  2  7  23  52

Acre  7  7  7  7  12  12  22

Amazonas  28  25  44  44  44  62  62

Roraima -  2  2  2  2  8  15

Pará  53  59  60  83  83  105  143

Amapá -  4  5  5  5  9  16

Tocantins - - - - -  79  139

    Nordeste/Northeast 584 609 903 1 376 1 375 1 509 1 787

Maranhão  65  72  91  130  130  136  217

Piauí  47  49  71  114  114  118  221

Ceará  79  79  142  142  141  178  184

Rio Grande do Norte  42  48  83  150  150  152  166

Paraíba  41  41  88  171  171  171  223

Pernambuco  85  91  103  165  165 (2) 168 (2) 185

Alagoas  33  37  69  94  94  97  101

Sergipe  42  42  62  74  74  74  75

Bahia  150  150  194  336  336  415  415

    Sudeste/Southeast 641 845 1 085 1 410 1 410 1 432 1 666

Minas Gerais  288  386  483  722  722  723  853

Espírito Santo  32  33  37  53  53  67  77

Rio de Janeiro  51  57  62  64  64  70  91

São Paulo  270  369  503  571  571  572  645

    Sul/ South 181 224 414 717 719 873 1 159

Paraná  49  80  162  288  290  323  399

Santa Catarina  44  52  102  197  197  217  293

Rio Grande do Sul  88  92  150  232  232  333  467

    Centro-Oeste/Central-West 80 112 244 306 317 379  446

Mato Grosso do Sul - - - -  55  72  77

Mato Grosso  28  35  64  84  38  95  126

Goiás  52  77  179  221  223  211  242

Distrito Federal/Federal District - - 1 1 1 1  1

Grandes Regiões e
Unidades da Federação/

Major Regions and
Federation Units

Municípios criados e instalados (Até 01.09)/
Municipalities created and installed (Until Sep 1st)

Tabela 1.2 - Evolução político-administrativa do País - 1940/2016

Table 1.2 - Administrative evolution of Brazil - 1940/2016
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(conclusão/concluded)

2008 2009 2010 2013 2014 2015 2016

           Brasil/Brazil 5 565 5 565 5 565 5 570 5 570 5 570 5 570

    Norte/North 449 449 449 450 450 450  450

Rondônia  52  52  52  52  52  52  52
Acre  22  22  22  22  22  22  22
Amazonas  62  62  62  62  62  62  62
Roraima  15  15  15  15  15  15  15
Pará  143  143  143  144  144  144  144
Amapá  16  16  16  16  16  16  16
Tocantins  139  139  139  139  139  139  139

    Nordeste/Northeast 1 794 1 794 1 794 1 794 1 794 1 794 1 794

Maranhão  217  217  217  217  217  217  217
Piauí  224  224  224  224  224  224  224
Ceará  184  184  184  184  184  184  184
Rio Grande do Norte  167  167  167  167  167  167  167
Paraíba  223  223  223  223  223  223  223
Pernambuco (2) 185 (2) 185 (2) 185 (2) 185 (2) 185 (2) 185 (2) 185
Alagoas  102  102  102  102  102  102  102
Sergipe  75  75  75  75  75  75  75
Bahia  417  417  417  417  417  417  417

    Sudeste/Southeast 1 668 1 668 1 668 1 668 1 668 1 668 1 668

Minas Gerais  853  853  853  853  853  853  853
Espírito Santo  78  78  78  78  78  78  78
Rio de Janeiro  92  92  92  92  92  92  92
São Paulo  645  645  645  645  645  645  645

    Sul/South 1 188 1 188 1 188 1 191 1 191 1 191 1 191

Paraná  399  399  399  399  399  399  399
Santa Catarina  293  293  293  295  295  295  295
Rio Grande do Sul  496  496  496  497  497  497  497

    Centro-Oeste/Central-West 466 466 466 467 467 467  467

Mato Grosso do Sul  78  78  78  79  79  79  79
Mato Grosso  141  141  141  141  141  141  141
Goiás  246  246  246  246  246  246  246
Distrito Federal/Federal District 1 1 1 1 1 1  1

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Estruturas Territoriais, Banco de Estru-
turas Territoriais.
(1) Unidades administrativas  em  01.07.  (2) Inclui o Distrito Estadual de Fernando de Noronha./
(1) Administrative units on July 1st. (2) Includes the State District of Fernando de Noronha.

Grandes Regiões e
Unidades da Federação/

Major Regions and
Federation Units

Municípios criados e instalados (Até 01.09)/
Municipalities created and installed (Until Sep 1st)

Tabela 1.2 - Evolução político-administrativa do País - 1940/2016

Table 1.2 - Administrative evolution of Brazil - 1940/2016
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Topônimos/
Toponyms

Unidades da Federação/
Federative Units

Localização/
Location

Altitude (m)/
Altitude (m)

Pico da Neblina (1) / Amazonas Serra Imeri/  2 995,3
Neblina Peak (1)   Imeri Range
Pico 31 de Março (1) / Amazonas (2) Serra Imeri/  2 974,2
31 de Março Peak (1) Imeri Range
Pico da Bandeira (1) / Minas Gerais/Espírito Santo Serra do Caparaó/  2 891,3
Bandeira Peak (1)   Caparaó Range
Pedra da Mina (1) / Minas Gerais/São Paulo Serra da Mantiqueira/  2 798,1
Mina Rock (1)   Mantiqueira Range
Pico das Agulhas Negras (1)/ Minas Gerais/Rio de Janeiro Serra do Itatiaia/  2 790,9
Agulhas Negras Peak (1)  Itatiaia Range
Pico do Cristal (1) / Minas Gerais Serra do Caparaó/  2 769,1
Cristal Peak (1)  Caparaó Range
Monte Roraima (1) / Roraima (2) (3) Serra do Pacaraima/  2 734,1
Roraima Mount (1)  Pacaraima Range
Morro do Couto (4) / Rio de Janeiro Serra das Prateleiras/  2 687,0
Couto Mount (4) Prateleiras Range
Pedra do Sino de Itatiaia/ Minas Gerais Serra da Mantiqueira/  2 670,0
Sino de Itatiaia Rock   Mantiqueira Range
Pico dos Três Estados/ São Paulo/Minas Gerais/ Serra da Mantiqueira/  2 665,0
Três Estados Peak   Rio de Janeiro Mantiqueira Range
Pedra do Altar (4) / Rio de Janeiro Serra da Mantiqueira/  2 663,0
Altar Rock (4)  Mantiqueira Range
Morro da Cruz do Negro / Espírito Santo Serra do Caparaó/  2 658,0
Cruz do Negro Mount   Caparaó Range
Pedra Roxa/ Espírito Santo Serra do Caparaó/  2 649,0
Roxa Rock   Caparaó Range
Pico do Tesouro/ Espírito Santo Serra do Caparaó/  2 620,0
Tesouro Peak Caparaó Range
Pico da Maromba (4) / Rio de Janeiro Serra da Mantiqueira/  2 613,0
Maromba Peak (4) Mantiqueira Range
Morro do Massena / Minas Gerais/Rio de Janeiro Serra do Itatiaia/  2 603,0
Massena Mount Itatiaia Range
Pico da Cabeça de Touro / São Paulo Serra Fina  2 600,0
Cabeça de Touro Peak Fina Range

Tabela 1.3 - Pontos mais altos do País - 2016

Table 1.3 - Highest points in Brazil - 2016

(1) Altitudes obtidas a partir da aplicação da versão 2015 do modelo de ondulação geoidal 
(MAPGEO2015). (2) Fronteira com a Venezuela.  (3) Fronteira com a Guiana. (4) Base Cartográfica Vetorial 
Contínua do Estado do Rio de Janeiro –  1:25 000. / (1) Altitudes obtained through the 2015 version of the 
geoid undulation model (MAPGEO2015). (2) Venezuela border. (3) Guyana border. (4) Continuous 
Vectorial Cartographic Base of Rio de Janeiro state – 1:25 000

Nota: Foram considerados os pontos com altitude superior a 2 600 metros. / Note: Only the points over 2 
600 meters were included.

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Cartografia, Cadastro de Pontos mais 
Altos do Brasil e Coordenação de Geodésia, Projeto Pontos Culminantes.
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Latitude/
Latitude

Longitude/
Longitude

Em reta (1)/
Straight line (1)

Rodoviária (2)/
Road (2)

Porto Velho (RO) -08º46'08" -63º49'53" 1 899,274      2 589
Rio Branco (AC) -09º58'42" -67º48'38" 2 254,440      3 123
Manaus (AM) -03º08'05" -60º01'24" 1 930,977      3 490
Boa Vista (RR) +02º49'00" -60º40'14" 2 493,498      4 275
Belém (PA) -01º27'35" -48º29'16" 1 586,825      2 120
Macapá (AP) +00º02'20" -51º03'27" 1 785,482         ...
Palmas (TO) -10º09'48" -48º21'04"  624,968 973
São Luís (MA) -02º31'55" -44º17'53" 1 518,782      2 157
Teresina (PI) -05º05'11" -42º48'19" 1 308,258      1 789
Fortaleza (CE) -03º43'26" -38º35'24" 1 678,967      2 378
Natal (RN) -05º45'03" -35º15'08" 1 771,537      2 422
João Pessoa (PB) -07º08'58" -34º52'24" 1 710,633      2 245
Recife (PE) -08º03'46" -34º53'20" 1 653,087      2 220
Maceió (AL) -09º39'39" -35º42'06" 1 486,483      1 928
Aracaju (SE) -10º54'26" -37º02'54" 1 292,271      1 652
Salvador (BA) -13º00'53" -38º29'17" 1 059,129      1 446
Belo Horizonte (MG) -19º56'15" -43º55'35"  621,660        716
Vitória (ES) -20º19'13" -40º19'20"  944,449      1 238
Rio de Janeiro (RJ) -22º52'36" -43º13'40"  924,132      1 148
São Paulo (SP) -23º34'03" -46º34'13"  871,516      1 015
Curitiba (PR) -25º25'59" -49º16'19" 1 076,837      1 366
Florianópolis (SC) -27º35'16" -48º32'51" 1 307,669      1 673
Porto Alegre (RS) -30º01'48" -51º13'43" 1 613,107      2 027
Campo Grande (MS) -20º27'29" -54º36'57"  879,221      1 134
Cuiabá (MT) -15º34'12" -56º04'24"  877,803      1 133
Goiânia (GO) -16º40'24" -49º15'21"  175,659        209
Brasília (DF) -15º47'39" -47º53'16" - -

Fonte/Source : IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Estruturas Territoriais.
(1) Coordenadas Geográficas no datum SIRGAS2000 - (Sedes Municipais) do Cadastro de Localidades
Selecionadas 2010 - e a Distância a Brasília em linha reta foram obtidas através modelo elipsoidal.
(2) Dados do Departamento  Nacional  de  Infraestrutura  de Transportes - DNIT.
(1) Geographic Coordinates in datum SIRGAS 2000 - (Municipal Headquarters) of the Register of Selected
Localities 2010 - and distance to Brasilia in a straight line were obtained from the ellipsoidal model.
(2) Data from the National Department of Transportation Infrastructure - DNIT.

Distância a Brasília (km)/
Distance to Brasília (Km)Municípios das Capitais/

Municipalities of
the capital

Localização geográfica/
Geographic location

Tabela 1.4 - Localização geográfica dos Municípios das Capitais

e distância a Brasília - 2016

Table 1.4 - Geographic location of the Municipalities of the Capital
and distance to Brasília - 2016
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Latitude/
Latitude

Longitude/
Longitude

Norte/ +05°16'18.628" -60°12'44.833" Nascente do rio Ailã
North (Uiramutã - RR)/

Source of Ailã river
(Uiramutã - RR)

Sul/
South

-33°45'07.493" -53°23'49.830" Arroio Chuí (Santa Vitória
do Palmar - RS)/
Chuí Brook (Santa Vitória
do Palmar - RS)

Leste/
East

-07°09'18.035" -34°47'34.386" Ponta do Seixas
(Cabo Branco/João Pessoa - PB)/
Point of Seixas (Cape Branco/
João Pessoa - PB)

Oeste/
West

-07°32'09.460" -73°59'25.620" Nascente do rio Moa
(Mâncio Lima - AC)/
Source of Moa river
(Mâncio Lima - AC)

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Estruturas Territoriais, Malha Municipal 2015.
Nota: Coordenadas Geográficas no datum SIRGAS2000, com distâncias em linha reta obtidas através 
do modelo elipsoidal./Note: Geographic Coordinates in datum SIRGAS 2000 with distances in a  straight 
line obtained from the ellipsoidal model.

4 326,63

4378,407

Tabela 1.5 - Pontos extremos do País e suas distâncias - 2016

Table 1.5 - Extreme points of Brazil and their distances - 2016

Extremo/
Extreme

points

Coordenadas geográficas/
Geographic coordinates

Localização/
Location

Distância
(km)/

Distance
(km)
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Geociências.

Mapa 1.2 - Pontos extremos e pontos mais altos do Brasil
Map 1.2 - Extreme points and highest points in Brazil


